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----------ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO 

CONCELHO DE ODEMIRA, REALIZADA NO DIA VINTE E OITO DE MARÇO DO ANO 

DE DOIS MIL E CINCO:----------------------------------------------------------------------------------- 

----------Ao vigésimo oitavo dia do mês de Março do ano de dois mil e cinco, realizou-se no 

Auditório da Biblioteca Municipal “José Saramago”, em Odemira, uma sessão extraordinária 

da Assembleia Municipal, presidida pelo senhor Manuel António Dinis Coelho, secretariado 

pelos senhores Amâncio Francisco Mendes da Piedade (Primeiro Secretário) e António Maria 

Guerreiro (Segundo Secretário), e convocada pelo primeiro ao abrigo do artigo quinquagésimo 

e da alínea b) do número um do artigo quinquagésimo quarto, da Lei número cinco A, barra 

dois mil e dois, de onze de Janeiro, que veio introduzir alterações à Lei número cento e sessenta 

e nove barra noventa e nove de dezoito de Setembro, conjugado com o disposto na alínea b) do 

número um do artigo décimo quarto do respectivo Regimento, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos:------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----------------------------------I– PERÍODO DA ORDEM DO DIA:----------------------------------- 

----------Ponto único: Associação de Municípios do Litoral Alentejano – Criação da Empresa 

Pública “REGI – Planeamento e Desenvolvimento, EIM”: apreciação e deliberação.-------------- 

--------------------II – PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO:------------------ 

----------------------------------------ABERTURA DA SESSÃO----------------------------------------- 

----------Pelas vinte horas e cinquenta minutos, o senhor Presidente da Assembleia declarou, 

nos termos da Lei, aberta a sessão e, depois de saudar os presentes, passou a palavra ao 

Primeiro Secretário que procedeu à chamada, tendo-se verificado a presença de trinta e três 

membros da Assembleia Municipal, a saber os senhores Amâncio Francisco Mendes Piedade, 

António Amaro Freire Marreiros Figueira, António Eduardo Guerreiro da Silva, Alberto José 

Jesus Santos (em substituição do senhor António Manuel de Oliveira Rita Viana, Presidente da 

Junta de Freguesia de Zambujeira do Mar), António Maria Guerreiro, Arménio Salgado 
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Silvestre, Augusto Inácio Maria, Dinis Manuel Campos Nobre, Dulce Loução de Matos 

Raposo, Fernando José Romão da Silva Valério, Francisco Aleixo Silveira, Helder António 

Guerreiro, Hélia Maria dos Anjos Guerreiro Lino Patrício, Horácio de Oliveira Gonçalves, 

Humberto Inácio da Encarnação, João Maria Salvador, Joaquina Maria Eduarda Bernardino, 

José Alberto Silva de Almeida, José da Silva Valério, José Manuel dos Reis Guerreiro, José 

Manuel Gonçalves Guerreiro, José Maria Joana, José Vieira Ramos, Luís Ventura Mendonça, 

Manuel António Dinis Coelho, Manuel Augusto Piegas Marcos, Manuel da Silva Cruz, Maria 

Luísa Vilão Palma, Maria Virgínia Constanço Botica, Mário Neves Páscoa Conceição, Paulo 

Jorge Dias Reis, Tito Silvestre Nobre Palma e Vanda Maria dos Santos Benito da Silva Ribeiro, 

e não compareceram os senhores Carlos José Martins Cortez, Presidente da Junta de Freguesia 

de Vale de Santiago, José Manuel Guerreiro, Presidente da Junta de Freguesia de Relíquias, 

Justino Augusto Baptista Abreu dos Santos, Leonel Nunes Rodrigues, Presidente da Junta de 

Freguesia de Pereiras-Gare e Manuel José da Silva Correia, Presidente da Junta de Freguesia de 

Sabóia.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------Do executivo da Câmara Municipal de Odemira, estiveram presentes os senhores 

António Manuel Camilo Coelho, Presidente da Câmara Municipal e António Manuel Viana 

Afonso, Vereador eleito pelo Partido Socialista.---------------------------------------------------------

----------Ainda antes de se iniciar o tratamento do assunto agendado para a presente sessão, o 

senhor Presidente da Assembleia Municipal prestou as seguintes informações:---------------------

-----Referindo-se ao ofício número três mil cento e cinco, datado do dia onze de Março do 

corrente ano, enviado pelo Director de Serviços de Saúde de Odemira, no qual informava que o 

problema dos utentes de Relíquias já se encontrava resolvido com a colocação de um médico 

naquela Freguesia a acumular funções com a Extensão de Saúde de Fornalhas Velhas, propôs 

que se enviasse um ofício a agradecer o empenho na rápida resolução dessa questão.-------------

-----Esta proposta foi aprovada por consenso.------------------------------------------------------------
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-----Referiu ainda que na última reunião do Conselho Municipal de Educação de Odemira tinha 

sido equacionada a hipótese de se efectuar uma aproximação dos Órgãos do Município às 

escolas, no sentido de motivar os jovens para os temas relacionados com a cidadania e a 

participação na vida política. Após uma reunião efectuada com os representantes de algumas 

escolas do Concelho, foi acordada a realização de um Forúm sobre “Cidadania e Poder Local”,  

que se realizará no próximo dia vinte e oito de Abril, pelas nove horas e trinta minutos, na 

Escola Secundária de Odemira, pelo que convidou todos os presentes a participarem no 

evento.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Apelou também aos Presidentes das Juntas de Freguesia do Concelho, que enviassem à 

Assembleia Municipal os ofícios sobre o funcionamento dos serviços dos CTT, a fim de que 

possa dar cumprimento ao deliberado na última sessão deste órgão.----------------------------------

-----Revelou ainda que, conforme tinha sido acordado, no dia nove do corrente mês, realizou-se 

a reunião do Grupo de Trabalho sobre a “Problemática da Saúde”. Por falta de quórum, uma 

vez que só compareceu a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de 

São Luís, decidiram adiar a realização da mesma. Em face do exposto, solicitou aos membros 

que integravam o Grupo de Trabalho em causa que sugerissem outra data, para a realização da 

reunião.---------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Por último, informou que tinham sido agendadas as sessões extraordinária do “Vinte e 

Cinco de Abril”, que decorrerá nos mesmos moldes dos anos anteriores e a ordinária de Abril 

que se realizará no dia vinte e nove.------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor António Silva, Presidente da Junta de Freguesia de Colos, que 

informou que tinha sido eleito para a Mesa da Assembleia Distrital de Beja.------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que felicitou o senhor Presidente da Assembleia Municipal pelo excelente artigo que tinha 

publicado no Jornal “Diário do Alentejo”.----------------------------------------------------------------
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----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que agradeceu e disse o 

seguinte: “Já se tinha falado antes nas sessões da Assembleia Municipal em se fazer alguma 

coisa a esse nível e eu vi-me na obrigação de o fazer. É importante e nós temos de nos afirmar e 

pensar que influência queremos ter na sociedade”.------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que tinha se 

deslocado a Timor e, em nome da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal, tinha 

apresentado os cumprimentos ao senhor Embaixador, à senhora Ministra do Planeamento que 

gere as Autarquias em Timor e às Autoridades Locais que tiveram o prazer de trabalhar.---------

-----Disse ainda que a iniciativa tinha sido promovida pela INDE e integrava-se no projecto 

“Reconstruir Timor” a decorrer no Distrito de Lautem, especialmente em Los Palos. Referiu 

também que a visita teve o objectivo de promover acções de formação para as autoridades e 

sociedade civil, sobre eleições locais, desenvolvimento local, administração interna e eleições 

dos Chefes de Aldeia. Revelou ainda que tinha sido gratificante verificar que as citadas acções 

de formação tinham sido frequentadas em cerca de noventa e cinco por cento dos candidatos, 

que “absorviam” tudo o que lhes era transmitido.--------------------------------------------------------

-----Por último, em relação à visita a Timor, disse que iria elaborar um relatório simples, 

acompanhado de alguns elementos fotográficos para conhecimento da Assembleia Municipal.--

----------Não havendo mais intervenções, o senhor Presidente da Assembleia Municipal, deu 

por encerrado este período de prestação de informações.----------------------------------------------- 

----------------------------------I– PERÍODO DA ORDEM DO DIA :---------------------------------- 

----------Ponto único: ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO LITORAL ALENTEJANO – 

CRIAÇÃO DA EMPRESA PÚBLICA “REGI – PLANEAMENTO E DESENVOLVIMENTO, 

EIM” : Ao dar-se início ao tratamento deste assunto, interveio o senhor Presidente da Câmara 

Municipal que explicou a razão da apresentação da proposta, que seguidamente se transcreve 

na íntegra:------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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----------“ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO LITORAL ALENTEJANO – CRIAÇÃO DA 

EMPRESA PÚBLICA “REGI – PLANEAMENTO E DESENVOLVIMENTO, EIM”:- Foi 

presente o ofício n.º 196, datado de 17/02/2005, da Associação de Municípios do Litoral 

Alentejano, informando que foi deliberado em reunião daquele Órgão, no passado dia 

15/02/2004, a constituição da empresa pública Intermunicipal, denominada REGI – 

Planeamento e Desenvolvimento Regional, EIM, que ficará encarregue da execução e futura 

exploração dos investimentos e serviços a criar no âmbito da Região Digital  do Litoral 

Alentejano (Programa Operacional da Sociedade  do Conhecimento) e bem assim, solicitando a 

obtenção junto dos Órgãos deste Município, do seu parecer favorável habilitante a tal fim.------- 

----------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar e remeter à Assembleia 

Municipal para apreciação e deliberação.”----------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia que referiu que o Concelho de Odemira 

apesar de pertencer ao Alentejo Litoral, encontrava-se numa zona periférica, enquanto que os 

outros Concelhos envolvidos tinham uma articulação muito próxima com o Distrito de Setúbal 

e com Lisboa. Considerou também que esses Concelhos teriam uma proximidade e visibilidade 

em termos de vantagens que a empresa REGI poderia trazer, diferentes do Concelho de 

Odemira. Em face do exposto, considerou que o Concelho de Odemira, estando numa situação 

periférica, deveria tentar ser eficaz no acompanhamento do projecto em causa.---------------------

-----Revelou ainda que o presente processo continha uma grande influência de técnicos das 

Câmaras Municipais de Sines e Santiago do Cacém e a sede seria em Grândola ou Sines, pelo 

que seria importante Odemira gizar uma estratégia “de ataque” para ter uma voz activa, não só 

a nível de capital social, mas também a nível de técnicos e de influência.----------------------------

-----Revelou também que existia nele uma elevada componente turística pelo que o Concelho 

de Odemira poderia aproveitar o facto de estar perto do Algarve para se afirmar. Por último, 

disse que, inicialmente, o capital era todo público, no entanto mais tarde poderia ser “aberto” a 
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empresas privadas. Relativamente a esta questão, chamou a atenção dos presentes para o facto 

de nenhuma das empresas presentes no projecto terem influência no Concelho de Odemira.-----

----------Interveio o senhor Manuel Cruz que referiu que os elementos que tinham sido enviados 

não eram suficientes para se pronunciarem em consciência sobre o assunto.------------------------

----------Interveio o senhor Hélder Guerreiro que saudou: o senhor António Silva, Presidente da 

Junta de Freguesia de Colos, pela sua eleição para a Mesa da Assembleia Distrital de Beja; o 

senhor Presidente da Câmara Municipal pela sua participação em Timor e congratulou-se pelo 

facto do Concelho de Odemira ter o privilégio de ter a empresa INDE que, a nível nacional e 

internacional, tem desenvolvido um trabalho importante no âmbito da cooperação; o senhor 

Presidente da Assembleia pelo belíssimo artigo publicado no Jornal Diário do Alentejo.----------

-----Quanto ao assunto agendado para a presente sessão, revelou que ainda tinha algumas 

dúvidas em relação às Associações de Municípios, talvez por estarem ainda numa fase de 

transição. Considerou também que não havia ainda uma organização supra-municipal ou supra-

territorial que desenvolvesse esforços no sentido de um planeamento estratégico para o 

Alentejo.--------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Perguntou se a empresa REGI iria fazer apenas a implementação da execução do projecto 

ou se posteriormente seria pensado um modelo para a continuação da gestão de um portal que 

evoluísse e criasse outros serviços.-------------------------------------------------------------------------

-----Por último, informou que concordava com as preocupações levantadas pelo senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, relativamente ao papel do Concelho de Odemira na 

presente empresa.---------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Presidente da Assembleia Municipal que informou que 

toda a documentação tinha sido recebida muito “em cima da hora” e tratavam-se de 

documentos muito extensos. Referiu ainda que a decisão da marcação urgente da presente 

sessão relacionou-se com facto de terem sido informados e consequentemente condicionados 
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pela marcação da escritura pública para o final do presente mês.--------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que o que estava em 

causa era a autorização da criação da Empresa Municipal e a aprovação do Projecto de 

Estatutos, porque os outros elementos tinham sido enviados para ilustrar o que estava em 

aprovação, para tornar o processo mais transparente. Disse ainda que o problema do 

cumprimento dos prazos, também se tinha verificado nos Órgãos dos outros Municípios 

envolvidos, no entanto a Assembleia Municipal tinha toda a legitimidade para reclamar.---------

-----Quanto ao modelo de gestão, disse que tudo tinha sido equacionado na reunião em que 

tinha estado presente, e bem assim, referiu que o gestor encontrado tinha tido o consenso de 

todos os Municípios. Revelou ainda que cada Município teria a sua própria equipa com um 

gestor que funcionaria no âmbito do Conselho de Gestão.----------------------------------------------

-----Por último, concordou com o senhor Presidente da Assembleia Municipal relativamente à 

questão das empresas particulares e pelo facto do Concelho de Odemira não ter nenhum 

“Belmiro de Azevedo” ou outros que se encontravam no momento em Tróia. Referiu ainda que 

esse facto tinha muito a ver com a Direcção do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 

Vicentina que indeferia qualquer investimento no Concelho, dando como exemplos Vila 

Formosa, Aivados e Algoceira que não saíram do papel.-----------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Presidente da Assembleia Municipal que considerava 

importante que o Concelho de Odemira tivesse um gestor no Conselho de Administração, dada 

a sua situação periférica.-------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Manuel Cruz que informou que o que estava em causa 

era a aprovação dos estatutos, porém nem esses documentos tinham recebido. Referiu ainda 

que lhe agradava que a sede da empresa fosse em Odemira.-------------------------------------------

-----Por último, propôs que se fizesse um intervalo para que fossem fotocopiados exemplares 

do Projecto dos Estatutos, e bem assim, solicitou que posteriormente fosse facultada uma 



-8- 
28-03-2005 

 

fotocópia integral dos documentos enviados à Assembleia Municipal.-------------------------------

----------Nos termos do número dois do artigo vigésimo primeiro do Regimento dos Membros 

deste Órgão, o senhor Presidente da Assembleia Municipal interrompeu a sessão para intervalo, 

pelas vinte e duas horas.--------------------------------------------------------------------------------------

----------Pelas vinte e duas horas e vinte minutos, depois de verificado o quórum, retomaram-se 

os trabalhos, dando-se continuidade à discussão do assunto agendado para a presente sessão.----

----------Interveio o senhor Manuel Cruz que referiu que já se encontravam em condições de 

votar o presente assunto, e bem assim solicitou esclarecimentos acerca da alínea b) do artigo 

décimo quarto do Projecto de Estatutos.-------------------------------------------------------------------

-----Por último, propôs uma alteração ao texto do número dois do segundo artigo dos referidos 

Estatutos, designadamente onde se lê: “…mudar a sede social dentro do Concelho de Grândola 

ou para o Concelho de Sines,”, devia se ler: “…mudar a sede social dentro do Concelho de 

Grândola ou para qualquer Concelho que integre a Associação de Municípios do Litoral 

Alentejano,”----------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que, relativamente à alínea b) 

do artigo décimo quarto do Projecto de Estatutos, informou que se pretendia que a própria 

empresa em funcionamento, indicasse os seus elementos.----------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Manuel Cruz que informou que também discordava que 

os lucros distribuíveis em cada exercício fossem todos reinvestidos na empresa, conforme 

constava no artigo décimo nono do Projecto de Estatutos.----------------------------------------------

----------Interveio o senhor Hélder Guerreiro que disse o seguinte: “Sem prejuízo do que possa 

pensar relativamente ao número dois do artigo segundo pergunto, uma proposta de alteração 

agora que implicações directas irá ter sobre a escritura do dia trinta e um Março e sobre a verba 

a gerir.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara que informou que teriam de repetir o processo 
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todo de novo, com novas aprovações dos Órgãos dos outros Municípios.----------------------------

-----Quanto à sede social da empresa, disse que na altura tinha sido acordado que fosse em 

Grândola ou Sines, devido a este último possuir a plataforma industrial. Considerou também 

que a sede social não deveria ficar num Município que se situasse num extremo territorial.------

-----Quanto à distribuição de lucros, informou que o estudo económico mostrava o porquê de se 

pretender reinvestir tudo na empresa.----------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Vereador António Afonso que informou que compreendia algumas 

criticas, no entanto elas deveriam ser dirigidas a quem, desde o início, conduziu mal o 

processo, ou seja à Associação de Municípios do Litoral Alentejano. Disse ainda que não 

deveria ter sido agendada uma reunião intermunicipal para as dez horas do dia trinta e um de 

Março, para aprovar um assunto que teria um acto de constituição pública marcado para as 

onze horas do mesmo dia.------------------------------------------------------------------------------------

-----Considerou ainda que, se a A.M.L.A. entendesse que os Órgãos dos Municípios devessem 

participar verdadeiramente e com uma certa maturidade neste processo, tinha remetido os 

documentos atempadamente.--------------------------------------------------------------------------------

-----Por último, informou que até ao momento não tinham recebido qualquer ofício da 

A.M.L.A. a solicitar urgência na aprovação dos documentos.------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que questionou ao senhor 

Manuel Cruz se pretendia manter a proposta de alteração.----------------------------------------------

----------Interveio o senhor Manuel Cruz que informou que tinha algumas dificuldades em 

aceitar que o assunto “estivesse fechado” e considerava justa a sua proposta de alteração, 

porém e para que o processo não parasse, concordou em substitui-la por uma Recomendação à 

A.M.L.A.------------------------------------------- ------------------------------------------------------------

-----Por último, considerou que deveriam demonstrar a sua opinião e defender os interesses do 

seu Concelho que era para isso que eram eleitos pela população.--------------------------------------
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----------Interveio o senhor Hélder Guerreiro que informou que tendo em conta a importância 

do acto e concordando com a intervenção do senhor Manuel Cruz, disse que deveriam votar a 

proposta em causa, com uma recomendação à A.M.L.A., para que em casos idênticos tivesse 

uma maior consideração e preocupação no tratamento dos assuntos.---------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que, de acordo com a alínea a) 

do número um do artigo vigésimo primeiro do Regimento dos Membros deste Órgão, 

interrompeu a sessão para intervalo, pelas vinte e três horas, para que as forças partidárias 

pudessem chegar a um acordo relativamente ao texto da Recomendação a enviar à A.M.L.A.---

----------Pelas vinte e três horas e dez minutos, depois de verificado o quórum, retomaram-se os 

trabalhos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------O senhor Presidente da Assembleia Municipal leu a Recomendação que seguidamente 

se transcreve na íntegra:-------------------------------------------------------------------------------------- 

-------------------------------“RECOMENDAÇÃO À A.M.L.A.------------------------------------------

----------A Assembleia Municipal de Odemira não pretendendo de forma alguma inviabilizar a 

criação de uma empresa da dimensão da “REGI”, fundamental para o desenvolvimento da 

nossa região na sociedade da informação sugere:--------------------------------------------------------

----------De futuro não devem ser enviados a este órgão para apreciação e deliberação, projectos 

desta dimensão, sem o devido tempo para discussão e análise e/ ou respectivas propostas de 

alteração.”------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Não havendo qualquer intervenção, a presente Recomendação foi aprovada por 

consenso.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------Seguidamente foi a proposta colocada à votação, tendo sido devidamente aprovada por 

unanimidade, com vinte e três votos a favor dos membros eleitos pelo Partido Socialista, nove 

votos a favor dos membros eleitos pela Coligação Democrática Unitária e um voto a favor do 

membro eleito pelo Partido Social Democrata, quando estavam presentes trinta e três membros 
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eleitos pela Assembleia.-------------------------------------------------------------------------------------- 

-----------------II – PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO  AO PÚBLICO: ---------------- 

----------Não se registou qualquer intervenção.----------------------------------------------------------- 

--------------------------------------APROVAÇÃO EM MINUTA --------------------------------------

----------Nos termos do artigo nonagésimo segundo da Lei número cinco A barra dois mil e 

dois, de onze de Janeiro, que veio introduzir alterações à Lei número cento e sessenta e nove 

barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram aprovadas em Minuta todas as 

deliberações tomadas para que produzam efeitos imediatos, por unanimidade com vinte e três 

votos a favor dos membros eleitos pelo Partido Socialista, nove votos a favor dos membros 

eleitos pela Coligação Democrática Unitária e um voto a favor do membro eleito pelo Partido 

Social Democrata, quando estavam presentes trinta e três membros eleitos pela Assembleia.---- 

-------------------------------------ENCERRAMENTO DA SESSÃO---------------------------------- 

----------Não havendo mais nada a tratar, o senhor Presidente da Assembleia deu por encerrada 

a sessão, pelas vinte e três horas e trinta minutos.-------------------------------------------------------- 

----------De tudo, para constar, se lavrou a presente acta que, nos termos da Lei, vai ser assinada 

pelo Presidente da Assembleia Municipal e pelos Secretários.----------------------------------------- 

--------------------------O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,------------------------- 

 

 

--------------------------------------O PRIMEIRO SECRETÁRIO,--------------------------------------- 

 

 

----------------------------------------O SEGUNDO SECRETÁRIO,------------------------------------- 

 


